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Resumo 

A avaliação educacional é um tema complexo e paradoxal, isto é, no intuito de buscarmos ser justos no que tange o desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes, faz-se necessário entender o modo pelo qual esse processo avaliativo é aplicado nas escolas. Além disso, para cada profissional da educação implica em sentidos distintos, levando estes a questionar até que ponto é colaborativo ou não mensurar os padrões educacionais no país ora aprovando-o como o negando. A partir de tal problemática, o presente trabalho analisa os impactos e as impressões dos diretores das escolas municipais urbanas da cidade do Rio Grande – RS, a respeito das avaliações externas e índices da educação brasileira realizadas pela União (Provinha Brasil e IDEB). Não obstante, também discute as relações entre o Estado Avaliador, a qualidade do ensino e as avaliações externas realizadas pelo Governo Federal. O estudo, de natureza qualitativa, exploratório-descritiva, foi realizado junto a dez diretores escolares que participaram de uma entrevista semiestruturada, analisada por meio da Análise de Conteúdo, Bardin (1977). Os resultados mostram que os gestores escolares podem mediar os sentidos e significados das avaliações externas junto à comunidade escolar, utilizar os resultados como mecanismo de reflexão sobre as práticas educativas e promover mudanças didático-pedagógicas que contribuam com a qualificação da educação escolar.
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